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DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DIST.R.l:TO DE BRAGA. * * 
CRÓNlCA DO PORTO ---

CARIDADE 
Foi completamente pra

ticada esta excelsa Virtude 
durante as tradicionais f es
tas - Natal, Ano-Novo e 
Reis-pelos corações ma
gnammos dos portuenses 
prontos a acolher com a
grado todos os apelos a 
favor dos desamparados da 
sorte. 

Atingiram extraordina
ria cifra os donativos em 
dinheiro e não foram me· 
nores as dadivas de co
bertores, chailes, camiso
las e outras peças de ves
tuario, uteis agasalhos nes· 
ta quadra agreste de im-
11lacavel inverno. 

Tambem as ofertas de 
generos excederam a espe
ctativa, concorrendo para 
o certame do bem-fazer o 
comercio e a industria, que 
em larga escala contribui
rani para o conforto dos 
indigentes a quem a doen
ça ataca impiedosa e a mi
seria ferozmente aflige. 

A infancia necessitada 
que duraute o ano, devo
rava com olhos brilhantes 
de gula, quantos brinque
dos via expostos, nos ba
sares, saciou, agora, os 
seus naturais desejos, sen · 
do-lhes colocados nas mão
sitas tremulas de emoção, 
alguns desses «preciosos• 
objectos, em honra do san· 
tíssimo Natalicio, em no
me de Jesus que tanto a
mou as criancinhas. 

Ideia altruista e enter
ternecedora realisou -se no 
ultimo dia do ano, como 
inspiração divina de uma 

alma que busca aperfeiçoai· 
as índoles, pondo em con
tacto dfredo os favorecidos 
e os desventurados. 

Cada familia remedia· 
da sentou á sua mesa, em 
suave e fratern~l convivia. 
um ou dois pequenos po
bres, indicados pela Junta 
da freguezia, dando assim 
uma bela lição de piedade 
a seus filhosf ensinando· 
lhes a olhar com ternura . . 
e sem repugnancia, os m-
felizes. 

Houve um caritativo 
chefe de familia, que requi
sitou quarenta petizes; e 
um benemerito de Vila No
va de Gaia, ofereceu a ceia 
a cento e sessenta crianças, 
deixando assinalada, por 
uma bela acção, a ultima 
noite de 1937. 

As Estações Radiofo
nicas, foram incausaveis 
nos peditorios em benefi · 
cio das Instituições, que vi
vem da iniciativa particu
lar; e não sei bem o que 
será mais digno d e admi
ração se os Directores das 
Emiss0ras, que, de boa
-vontade, se pl'estam a gas
tar energia e a dispender 
palavras convincentes para 
comover os corações mais 
endurecidos! ... 

Apesar das festas te
rem acabado ha duas se
manas, á hora a que es
crevo esta cronica, conti
nua o leilão no Laborato
rio Electro Mecanico, on
de as prendas «chovem de 
todos os lados» , s wvindo· 
me da frase do proprio 
locutor, que, divertindo o 
publico, vai suavisar ma
guas e enxugar lagrimas. 

Bendita a Santa Cruza
da do Bem, que se apre· 
sentou com varios aspec
tos, almejando um unico 

fim -a Caridade-que ja
mais se extingue nesta 110-

bre e invicta cídade do Por
to. 

LEVY. 

ljlvro llwro para o 
ensino prlmarlo 
Já foram recebidas na Dire

cçao Geral do Ensino Primário 
numerosos textos do livro uni·· 
co para o ensino primário ele
mentar, estabelecido pelo De
creto 27.88i. 

O praso para a entrada de 
textos terminou em 3 I do mês 
findo. 

~-------+-------Na ultima 5.ª feira passou 
nesta vila para o norte do COli~ • 
celho a brigada da fiscalisação 
dos vinhos verdes. 

~-----+------~ Vinho A.merleano 
Pelo Ministério da Agricul

tura foi deterninado o seguinte: 
i.0 -Que todos os casais a

grícolas que possuam vinho a
mericano até, o maximo de IO 

pipas, possam conservar para 
seu consumo 3 pipas. 

2.º-que todus os que tive
rem de 10 pipas para cima de 
vinho americano possam dispôr 
de )O 0 {° do vinho produzido. 

)·º-Que o excedente da 
produção seja desnaturado e pa
go por preço a fixar oportuna
mente; 

4.0 -Que todos os viticul
tores a quem haja sido já inuti
lizado vinho americano a mais 
do que o fixado nos números 
anteriores, sejam compensados, 
em vinho, tambem pela c. de 
Viticultura da Região de Vinhos 
Verdes. 

Pedido de easamento 
Pelo reverendo Antonio Al

ves Nogueira, muito digno 
Prior de Fão, foi pedida em ca
samento, para o nosso amigo 
snr. Carlos Barra Reis, funcio
nano de Finanças, a menma 
Maria José Reis Pilar, prenda
da filha da Senhora O. Anália 
Reis Pilar e do nosso amigo 
Snr. Augusto Martins do Pilar, 
zeloso aspirante da Secretaria 
da nossa Camara Municipal. 

O enlace realisa-se breve
mente. _...__·•··-------
Pltllips-Brlnde da 

Vasa Loza 
Recebemos um elegante ca

lendario de parede, brinde da 
importante casa comercial Loza, 
estabelecida no Largo Fonseca 
Lima, desta vila. 

Agradecemos ao nosso amigo 
snr. f\.merico Loza o mimo da 
oferta. ------.. ·--------Olerta aos nossos 

leito1•es 
Da Empresa de Publicidade 

e Edições t:pel. Lda. de Lisboa, 
recebemos a oferta para os nos
sos leitores~ do envio grátis do 
primeiro numero da revis!accC<JJ
tura e Recreio•, bastando para 
isso que seja enviado áquela fir
ma o boletim abaixo. 

Esta revista publicará entre 
outras secções, a da cultura, 
com noções de contabilidade, 
francês, inglês, estenografia, etc., 
uma secção mista, com novelas,. 
contos, modas, figurinos, cine
mas, teatro, desportes, e ainda 
uma secção recreativa. Nesta ul
tima serão publicados no pri-

1 
meiro numero: um grande con
curso de novelas curtas, um for

l rnidavel problema policial para 
ser descoberto pelos leitores, um 
concurso para desportistas, ou
tro para senhoras, charadismo, 
palavras cruzadas, xadrez, da
mas, etc, sendo distribuídos em 
cada numero mais de mil es
eodos de premlos pelos. 
leitores. 

Emtiar dentr<> t.le um· euvdope 
aberto (sllo $r5) á Emprua de Pa
blicidade e Edições EPEL, Lda., 
Caixa Fostal n.º 463-Lisboa. 

Enviem-me gratis o primeiro nu-
mero de • CULTU.RA E RECREIO»._ 

Nome 
······- · ······ · -··· ···---~---~·····-.... ·~-----··-·-

Mor11da •OOOOoOoo•ooO•OH00000000hOoo _______ OU0-.00000 ____ _ 

~ olz de Direito 
Na Povoa de Varzim foi ul

timamente colocado o snr. Dr .. 
Antonino de Campos, iuiz de 
Direito desta comarca,. que aqu~ 
gosava de gerais simpatias. 

0s nossos parabens. a S. 
Ex.a. _____ ... ____ _ 




